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INIlOXJÇÃO
A expansão e o desenvolvimento da agricultura
brasileira surgiram a medida que o produtor rural foi
substituindo a forca de trabalho manual pela animal e,
posteriormente, pelas grandes máquinas. Dessa forma, es
ses estádios demonstraram ao longo da história, a habl
lidade do rurÍcola na busca de meios capazes de me lho
rar sua condicão de vida.
O uso de tracão animal, independente de ser
uma prática comum em algumas regiões do País, no Norte
ainda é pouco ut ilizada, mesmo sendo considerada "uma
solucão técnica e econâmica, quando comparada com a tra
cão mecanizada e recomendável para aumentar a produtivl
dade do trabalho do agricultor" (Barroso et aI. 1983).-
O que se constata nesta região é a utilizacão
dos dois sistemas considerados extremos: a forca manual
e o uso do trator, sem que a fase da tracão animal faca
parte do contexto do homem amazônico. A evolucão da me
canizacão agrícola na região deve ser feita de modo co~
dizente com a realidade de seu produtor que, descapit~
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lizado e sem conhecimentos suficientes para adquirir e
manter máquinas de grande porte, limita-se ao uso da en
xada para produção de culturas de subsistência e peque
na cornercialização do excedente. Inúmeros fatores podem
contribuir para que não haja a disseminação dessa práti
ca, variando desde a falta de tradição até o alto custo
dos implementos que, se comparados aos de outras re
giões, apresentarnrse inacessíveis, provavelmente em fun
ção da pequena demanda existente.
Algumas tentativas de estímulo ao uso da tra
ção animal pelos pequenos produtores têm sido feitas~
principalmente pelos órgãos públicos, dentre os quais
merecem destaque o Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazõnia ~iental - CPATU e a Secretaria de Estado de
Agricultura - SAGRI, sobre os quais se pretende abordar
neste trabalho.
A experiência que atualmente encontra-se em fa
se de renegociação com a SAGRI, durou quatro anos e de
teve-se na tração animal com bubalinos. Independente
dos resultados alcançados não terem sido os esperados,
já que ficaram abaixo das expectativas iniciais, é pos
sÍvel afinnar que há um espaço a ser preenchido pela
tração animal. Porém, necessário se faz o envolvimento
de vários outros segmentos da sociedade, desde as enti
dades representativas dos produtores até outras instT
tuições públicas, a fim de que o objetivo final de per
mitir um aumento de produtividade com o mínimo de inves
timento de fato se concretize e perdure no meio rural.-
ANI'ECEDENTES HI S1ÚUCD3
o convênio de cooperação técnica finnado entre
o CPATU e a SAGRI, em 1986, previa o treinamento de pes
soal da própria Secre!aria ~ara adestramento de animais
bubalinos destinados a traçao, a partir de tecnologias
geradas por este centro de pesquisa. Dentre essas tecno
logias, podemrse citar técnicas de manejo dos animais
de tração, eficiência dos diferentes implementos agrÍco
Ias, bem como a técnica considerada a mais relevante~
ou seja, a que introduz mudanças significativas nos tra
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dicionais arreios.
MBrtfnez et aI. (1985), ao se referirem à can
ga de madeira tradicionalmente utilizada, afinnam que
esta traz inúmeros inconvenientes ao animal, além de
reduzir o seu rendimento, devido a posição e o peso da
c~ sobre a cernelha do búfalo provocarem a concentra
ção de todo o esforço produzido pelo trabalho de traçãõ
nessa área, ocasionando calosidade e desconforto ao ani
mal. Há ainda a pressão da corda que passa sob o pesco
co do animal can a canga que, em trabalho, limita sua
respiração, produzindo fadiga em curto espaço de tempo.
A principal tecnologia desenvolvida pelo CPATU
e que foi reEassada a técnicos e produtores, constou
da modificaçao dos arreios (cinta e colar), tornando-os
mais leves, confeccionados em couro e que pennitem a
distribuição, ao redor do pescoço, do esforço produzido
pelo equipamento quando tracionado. Foi demonstrado em
experimentos de preparo de áreas para o plantio que o
rendimento can arreios de couro foi 25% superior se can
parado can o uso da canga de madeira.
O trabalho integrado do CPATU e ~I previa
ainda a venda de 16 animais por semestre aos pequenos
agricultores que, assim passariam a ter em suas ~ropri~
dades animais adestrados e can acompanhamento tecnico.
A expectativa inicial era que, ao constatarem, na práti
ca, a viabilidade do uso da tração, cano fator integran
te do processo agrícola, os agricultores selecionados
funcionassem cano multiplicadores dessa técnica que, a
médio/longo prazo, seria incorporada ao cotidiano dos
pequenos produtores, em sua maioria, usuários da força
manual ou, eventualmente, da tmtcnecaní aacao , .
ApÓs o adestramento dos animais e a seleção
dos produtores, os animais bubalinos foram vendidos em
perfeitas condições físicas e sanitárias, dos quais 27
foram acompanhados pelos técnicos do projeto. Treinarnen
tos para as pel?soas que manejariam os animais foram re:!
lizados em Belem e nos muniClpios de Paragominas, Igara
pé-Açu e Bragança, Os municípios beneficiados com a ex
periência ~i loto foram: Barcarena, Curuca , Santo Anto
nio de Taua, Vigia, Paragominas, Benevides, Tucuruí,"
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Bragança, Abaetetuba, Santa Maria do Pará e Augusto Cor
rea. O convênio entre o CPATU e a SAGRI encontra-se sus
penso há cerca de dois anos, mas em vias de ser reatT
vado.
RESULTAIXlS E DISaJSSÃO
A experiência pioneira de introduzir efetiva
mente no Estado o uso da tração animal entre os pequ~
nos produtores, demonstrou, através do acompanhamento
dos animais e dos agricultores envolvidos, por mais de
quatro anos, que vários fatores interferem na fixação
dessa erática. Dos 27 búfalos adestrados e repass~dos,
nove nao se encontram em poder dos seus proprietarios
iniciais; destes, quatro foram vendidos e cinco morre
ram ou foram abatidos.
Os demais, ainda sob a custódia dos que for~
selecionados pelos órgãos envolvidos, na maioria nao
vêm sendo utilizados em todo o seu potencial. A falta
de tradição na região, aliada às precárias condições
econômico-financeira~ do pequeno erodutor, que imp~dem-
-no de oferecer as minimas condiçoes de alimentaçao e
sanidade ao animal, levam ao desperdício dessa força de
trabalho, sobretudo fora dos períodos de safra e colhei
ta.
Embora os técnicos responsáveis pelos treina
mentos tenham enfatizado que o animal adestrado estã
preparado para a execução de uma série de outras ativi
dades, além do preparo de área, principalmente nas camu
nidades mais distantes dos centros urbanos, carentes de
transportes conv~ncionais, tais como arrasto de toras,
transporte de água e materiais em geral, escoamento de
produção etc., a "criatividade" para melhor utilização
do animal, não se registra na maioria dos casos, o que
o torna ocioso durante a maior parte do ano, encarecen
do a sua manutenção e nem sempre justificando a sua per
manência na propriedade. Longos períodos de ociosidade
fazem com que o animal adquira peso excessivo, perdendo
resistência ao trabalho, além de torná-Io arredio.
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Outro fator que vem sendo constatado e que obs
trui a fixacão do uso da tracão animal, é a comparacão
imediata que se tende a fazer entre essa prãtica e a me
canização através de trator, facilitada ao agricultor:
sobretudo em épocas que antecedem as eleições a cargos
políticos. A superioridade do trator contrapÕemrse ao
uso de animais, mesmo que o uso do primeiro seja, nes
tes casos, êfemero e dependa de terceiros. OS ensinamen
tos acerca da tracão animal são substituídos pela expec
tativa da aquisicão de grandes máquinas, o que nonnaT
mente não acontece, havendo, conseqüentemente, um retro
cesso no trabalho agrícola. -
A falta de infonnacão sobre a importância do
uso da tração animal, cornoauxílio nas tarefas agríco
Ias, se alia à desinfonnação no uso do animal adestrã
do, algumas vezes excessivamente explorado no preparo
de áreas que, necessariamente, têm que ser destocadas.
já que a presença de tocos exige maior esforco do ani
mal, que nem sarpre suporta tarefas desse gênero. Ehi>o
ra errônea, essa prática é comum na região, uma vez que
a maioria dos produtores faz uso do animal por ocasião
da reutilizacão da área, a essa altura já transfonnada
em capoeira.
Se pÔde verificar, ao longo desses anos de a
companhamento dos animais que, em mmí c lp ios onde jã
existe o mínimo de tradicão no uso da tracão animal, os
resultados são positivos, cornoos registrados em Bragan
ca e Augusto Correa, onde sete búfalos desarpenham at!
vidades agrícolas, tracionam carrocas e recebem tratã
mentos adequados de alimentacão e sanidade.
As longas distâncias que separmn as pequenas
comunidades que carecem desse tipo de trabalho agrícola
também acrescentam à longa lista de obstáculos à incor
poração do uso da tracão animal, a dificuldade na aquI
sicão de implementos necessários à tracão. O comércio
de Belém e o das sedes dos maiores lIRlIlicípiosdo Esta
do, quando possuem esses equipamentos. os oferecem por
precos quase sarpre inacessíveis ao pequeno produtor e
demasiadamente maiorados se comparados com os das fábr!
c~s sediadas em Sao Paulo, principalmente. Essa sitU!
cao deve-se provavelmente, a pequena demanda dos impl~
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mentos no mercado local e ao conseqüente
do comércio em tê-Ios em estoque.
A aquisição, a preços mais compensadores, pode
ser feita diretamente com as fábricas localizadas em ou
tros Estados que, mesmo com a inclusão do frete, ofere
cem os implementos a preços menores. Mas, a localização
dessas comunidades, em sua maioria carentes de estradas
em condições de tráfego pesado, une-se à desinformação
do produtor no uso dos mecanismos de compra à distân
cia, tais como ordem de pagamentos, vale postal etc.
desinteresse
o grande interesse de instituições ligadas ao
setor agrícola pela manutenção do projeto, bem como de
produtores (o CPATU possui atualmente 56 agricultores
cadastrados à espera de um animal), não tem sido sufi
ciente para que o impasse criado com as mudanças no qua
dro pOlítico-agrícola seja definitivamente resolvido. -
o trabalho que durante quatro anos o Centro de
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental - CPATU e a
Secretaria de Estado de Agricultura - ~I desenvolve
ram visando a implantar e/ou estimular o uso da traçao
animal entre os pequenos produtores paraenses, pennite
concluir que:
- A tração animal é uma fase intennediária entre a for
ça manual e o uso do trator, que deve ser estimulada
como opção viável de aumento da produtividade para o
pequeno produtor;
- A falta de tradição no uso da tração animal no Estado
limita essa prática, exigindo, dos órgãos envolvidos,
adestramento do animal e treinamento da mãO-de-obra,
dos que o manejarão e tambÉm daqueles que trabalham
com extensão rural;
- A inclusão de outros segmentos públicos e privados
(principalmente entidades representativas de produto
res) no programa poderá suprir alguns dos principais
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obstáculos vivenciados na primeira fase dessa
riência;
exp~
- O pequeno produtor selecionado e objeto deste
por ser, em sua maioria, descapitalizado, não
dições de manter a alimentação e sanidade do
em nlveis adequados, levando-o algumas vezes a
fazer do mesmo ou mantê-Io na propriedade até
te;
Em função da heterogeneidade das condições da regiao
Amazônica, bem como considerando os problemas enfren
tados nesta primeira experiência, sugere-se uma defT
nição do perfil desse pequeno produtor, a quem reco
menda-se a referida técnica, tal como: pequeno capT
tal para aquisição e manutenção do animal adestrado e
equipamentos; que seja acesslvel à introdução de no
vas tecnologias em sua propriedade e que a área pro
dutiva tenha no mlnimo 5 ha de culturas anuais ou no
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